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			Dedicatória


			Aos meus pais, que me deram a vida e razões para acreditar que “tudo vale a pena se a alma não é pequena” (Fernando Pessoa).
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			À vida e à existência! A tudo que nos forma e compõe como seres humanos! À história, às dores e glórias, ao passado! Ao hoje, às pessoas à nossa volta, ao presente e à presença! Aos sonhos e desejos, ao futuro! À família, aos nossos amados pais que nos deram a vida, e à grandeza de sermos quem somos! Aos irmãos, que, no anseio por ser mais irmãos, geram embates de vida e moldam conosco a história! Aos nossos filhos, que provam nossa capacidade de amar, de perdoar, de sermos melhores a cada dia, como seres semelhantes ao nosso Criador!


		




		

			Prefácio


			Agatha ainda está se reestabelecendo e vivendo, dia após dia, na busca por si própria, questionando, buscando, caindo e se levantando. Ela tinha a certeza de que ainda precisaria seguir por mais alguns quilômetros de deserto, pois o fim ainda estava distante. 


			Todavia, seu coração sabia que, se ela voltasse para seu interior, na busca por reencontrar o seu Sagrado e na intenção de ressignificar sua história, sua vida e sua alma, ela estaria sim, travando a verdadeira luta, a luta para tomar consciência. Este processo era o seu verdadeiro propósito.


			Ela vivenciou momentos de dor e de total desconsolo, olhou à sua volta e não encontrou saída, mas, ainda assim, ousou seguir o seu caminho. Mesmo em meio ao caos, ela ousou acreditar que tudo seria possível, que bastava ter fé, acreditar em si mesma e redefinir suas metas de vida. Como diz Viktor Frankl, em sua obra “Sede de Sentido”, a fé não se trata de um sentido ou de uma vontade, mas de um sentido último ou um supra sentido. Ela precisou verdadeiramente buscar seu último sentido de vida.


			Muitas vezes, sentiu-se frustrada por renunciar a tudo que havia construído, mas nada daquilo fazia mais sentido em sua vida, e ela precisava reencontrar o mapa de sua alma, que se perdeu ao longo dos anos e dos caminhos escolhidos. 


			Olhar para seus filhos e ver seus olhos brilharem era a esperança que fazia seu coração queimar; sentir o desejo verdadeiro de viver um encontro de almas sedentas por amor, encontro e uma profunda troca de energias era o que devolvia, para ela, o verdadeiro desejo de seguir em frente.


		




		

			Prólogo


			Minha heroína é uma mulher como qualquer outra, que se posta de peito aberto para a vida, com um profundo desejo de acertar. Ela cai e levanta, chora e ri, vive e sofre, mas não deixa de viver; ela é uma mulher muito próxima a mim, uma irmã, uma amiga, da qual pude acompanhar as vivências e ouvir as confissões. Admirei-a, odiei-a, respeitei-a e, sobretudo, amei-a, pois não há quem não ame uma mulher em busca de si mesma, vivendo suas verdades sem véus ou ilusões.


			Agatha é uma mulher normal, como todas as mulheres que estão em busca de suas verdades. Sem nenhum talento aparente ou pretensão de ser perfeita; é uma mulher em construção. Mãe de um menino e de uma menina, atualmente, reestrutura-se de um divórcio, após 17 anos de relacionamento, com uma mudança abrupta de vida e com o profundo e verdadeiro desafio de compreender suas próprias verdades, em busca de si mesma.


		




		

			Dizendo sua própria verdade


			Não há fatos eternos, como não há verdades absolutas.
Friedrich Nietzsche


			Aos 39 anos, Agatha descobriu que uma das missões de sua alma era a de ser livre para dizer sua própria verdade e, impulsionada por este desejo, ela se propôs o desafio de contar a sua história, mesmo que, pelo prisma de um divã, ela tenha se libertado a ponto de conseguir falar.


			Ela se desafiou a contar as suas mazelas, as mais podres e sujas experiências já vividas, a sua experiência sendo uma prostituta de luxo em um casamento liberal, a descrever suas dores e alegrias e a falar sobre sua busca pela verdade da vida. 


			Foi exatamente em um domingo de sol com seus filhos que, durante uma conversa sincera entre eles, ela decidiu se olhar, cara a cara, frente a frente e, em uma reflexão sincera, avaliar seus atos, suas decisões, seus acertos e seus erros. E, mesmo sem saber, apenas intuindo, naquele momento ela se abriu para a cura. 


			Inspirada pelas palavras de seu querido terapeuta, de que nós só nos compreendemos e concretizamos o autoconhecimento quando falamos ou contamos a nossa própria história, Agatha enfim, deu sentido. E, então, disse, pela primeira vez, ao som de suas próprias palavras, o que se passava em seu coração e em seus pensamentos, dando entendimento aos seus sentimentos, que, até o momento, eram só seus, aprisionados em seu interior.


			Não sei, ao certo, qual será o final desta história, mas, mesmo que esteja inacabada, quis narrá-la a vocês, pois acredito que o direito de dizer sua própria verdade é um direito de toda e qualquer mulher, que é algo que não pode ser tirado de nenhuma de nós. 


			E este direito é ainda mais legítimo e verdadeiro através do caminho do autoconhecimento, através do qual procura-se ajustar as direções da caminhada, seguindo, sobretudo, os impulsos da alma e do coração, pois este caminho traz a oportunidade de recomeçar e de redefinir os nossos propósitos de vida, ressignificando nossas ações e buscas com um novo olhar.


			Contudo, chegar à consciência desta verdade é algo que exige, de cada um de nós, um verdadeiro mergulho em nosso interior, por nossos pensamentos, sentidos, essência e energia. Aprofundar-se em si mesma, com o propósito de se perder, achar-se e tornar-se cada vez mais próxima de si e de seu Criador, é um verdadeiro desafio. Entretanto, este é o único desafio que oferece à mulher, que pode tolerar e suportar esta situação, a incrível oportunidade de se libertar e de se curar.
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